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RESUMO 
O presente trabalho vem com o intuito de trazer uma reflexão quanto à efetividade e viabili-
dade de uma modalidade de ensino emergencial inserida nas instituições de ensino do muni-
cípio de Três Lagoas/MS, a partir da realidade pela qual o Brasil está passando em decorrên-
cia da Pandemia de Covid-19. Neste cenário caótico é que surgem as preocupações, no que 
concerne ao uso de novas tecnologias como ferramentas de substituição às aulas presenciais, 
uma ação emergencial, denominada de ensino remoto. Traz com proposta promover discus-
sões sobre o processo de (re) significação da prática docente. Essa discussão sobre o uso 
das ferramentas digitais no âmbito escolar tem tomado novas proporções. Assim o trabalho 
busca entender a visão da gestão, dos professores sobre a atual situação que a educação 
brasileira está vivenciando, bem como identificar as dificuldades dos docentes frente a essas 
tecnologias e o papel da gestão no auxílio a esse professor, a fim de compreender os princi-
pais desafios metodológicos na construção de propostas educacionais efetivas e acessíveis 
a todos. 

 
PALAVRAS-CHAVE: prática docente, pandemia covid-19, gestão escolar. 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
Com a chegada do coronavírus 

(Covid-19), e consequentemente a impo-
sição do distanciamento social, os muni-
cípios se viram obrigados a adotar medi-
das de proteção com o intuito de evitar a 
disseminação do vírus e um possível co-
lapso na saúde pública. Em razão des-
sas medidas e sob orientação e normati-
zação do Ministério da Educação, as ins-
tituições de ensino em meados de março 
de 2020, começaram a implementar e 
elaborar normativas de ensino e fazer 
uma transição abrupta, do ensino pre-
sencial para o emergencial remoto, fa-
zendo surgir a necessidade de ações 
inovadoras e flexíveis por parte da ges-
tão escolar no intuito de garantir a 

acessibilidade e qualidade da educação 
prestada. 

O desafio de se adaptar o currículo 
em situações de desafios, faz parte do 
planejamento educacional, visto que, os 
riscos sempre estiveram presentes, se-
jam por motivos de força maior, ou caso 
fortuito, o que foi o caso da consequente 
necessidade de paralisação das aulas 
presenciais. A escola que era um ambi-
ente fixo, um lugar físico onde os alunos 
e professores podiam se encontrar de 
maneira frequente, até de certo modo 
muito bem estruturada, passou a ocupar 
diversos ambientes a escola mudou de 
figura, agora ela estava no quarto, na 
sala de casa, na cozinha, o quadro negro 
foi substituído por telas de celulares, 
computadores, a gestão escolar se viu 
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diante de um grande desafio, e os pro-
fessores se viram diante de uma nova re-
alidade de ensino, assim como os gesto-
res, os professores precisaram se adap-
tar  a sua pratica profissional, a uma 
nova maneira de aprender e ensinar, 
muitas vezes se indagando: como levar 
a educação remota a todos os alunos em 
tempos na qual nem todos possuem 
acesso? 

É sabido que a cada período letivo 
os gestores escolares se defrontam com 
diversas situações, e perante elas preci-
sam tomar decisões preventivas e/ou 
corretivas com o intuito de criar  políticas 
educacionais mais equânimes que pos-
sam minimizar os impactos da pandemia 
no planejamento escolar, um desses im-
pactos que podem vir a surgir, é sobre a 
aprendizagem escolar, a avaliação dos 
alunos, portanto, é um trabalho de muita 
responsabilidade, pois tudo que se é de-
cidido dentro de um ambiente escolar, 
tem impacto fora dele, na comunidade 
em si. A pandemia trouxe a reavaliação 
aos processos decisivos da gestão esco-
lar, assim como do trabalho docente, 
visto que as escolas precisaram ser fe-
chadas, e as mesmas precisaram elabo-
rar novos métodos para que seus alunos 
não fossem prejudicados durante o perí-
odo na qual estariam sem as aulas pre-
senciais, esses métodos  (mediadas ou 
não por tecnologia, considerando a dispo-
nibilidade de recursos (material impresso, 
digital, TV, rádio) consistem em kits com 
material pedagógico, as chamadas 
Apca´s, materiais enviados por meio de 
plataformas digitais como WhatsApp, 
aulas gravadas pelo celular, e enviadas 
por plataformas virtuais usando as ferra-
mentas como computadores, smartpho-
nes, tablets e outros. 

Vivemos um período denominado 
de “era digital”, e que a escola vez ou ou-
tra usava algum meio digital como com-
plemento, é nítido que os desafios surgi-
ram perante essa nova realidade, até 
porque o sistema educacional não es-
tava preparado para enfrentar uma 

situação de pandemia. 
É válido também analisar que, mui-

tas escolas e seus alunos, principal-
mente aqueles que estão nas zonas ru-
rais não possuem acesso à internet ou 
falta-lhe equipamento tecnológico para 
utilizá-lo.  

Salienta-se também que muitos 
professores não tinham conhecimento 
do que era aulas remotas, faltando-lhe 
assim uma qualificação, pois a grande 
maioria não utilizava recursos tecnológi-
cos para ministrar suas aulas, o que traz 
certos desafios a estes no decorrer do 
planejamento a aplicação de suas aulas. 

Nessa perspectiva de gestão edu-
cacional, é notória a importância quanto 
ao gestor da rede de educação em con-
siderar a realidade local no momento de 
planejar, identificando quais serão as es-
tratégias mais adequadas para que o en-
sino remoto chegue a todos.  

O trabalho traz então, essa refle-
xão, a partir de análises bibliográficas e 
documentais, bem como da experiência 
do lugar de fala do autor, uma visão qua-
litativa acerca da discussão quanto à vi-
abilidade do ensino remoto: É válido 
esse tipo de ensino? Quais os desafios 
que a gestão enfrenta? Como a gestão 
poderá auxiliar na (re) significação da 
prática docente? Perguntas na qual se 
pretende trazer uma maneira que o im-
pacto negativo seja o menor possível 
para a comunidade escolar. 
 
2 OBJETIVOS 
 

O objetivo do presente artigo é en-
tender alguns desafios e, compreender 
como os gestores e professores, tem se 
organizado na modalidade de ensino 
emergencial, o ensino remoto durante a 
pandemia do COVID-19, para que se 
possa propor novas atividades de ensino 
utilizando metodologias ativas. Esse tra-
balho também tem o intuito de contribuir 
para pesquisas futuras, fomentar e pro-
mover a discussão da temática do en-
sino remoto.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 
A metodologia é o caminho do pen-

samento e a prática exercida na aborda-
gem da realidade. Neste sentido, ela in-
clui as concepções teóricas de aborda-
gem e o conjunto de técnicas que possi-
bilitam a construção da realidade (MI-
NAYO, 2004). Segundo Michel (2009, 
p.37) “na pesquisa qualitativa, a verdade 
não se comprova numérica ou estatisti-
camente, mas convence na forma da ex-
perimentação empírica, a partir de aná-
lise feita de forma detalhada, abran-
gente, consistente e coerente”. 

Entre os procedimentos metodoló-
gicos e técnicos, essa pesquisa apre-
senta um caráter qualitativo. Oliveira 
(2005), afirma que a abordagem qualita-
tiva se apresenta como um método que 
está voltado para as questões de âmbito 
social, sendo mais complexas e direcio-
nadas aos assuntos sociopolíticos, 
econômicos, educacionais e outros que 
não se quantificavam. 

Em paralelo, a fim do melhor enten-
dimento ao objetivo proposto pelo traba-
lho, foi realizado um estudo exploratório 
por meio de pesquisa de cunho docu-
mental e bibliográfico. É exploratório, 
pois “[...] tem como principal finalidade 
desenvolver, esclarecer e modificar con-
ceitos e ideias, tendo em vista, a formu-
lação de problemas mais precisos ou hi-
póteses pesquisáveis para estudos pos-
teriores” (GIL, 1999, p.43).  

No que diz respeito aos meios de 
investigação, optou-se pela pesquisa de 
campo, por meio de observação, e ques-
tionário online pela plataforma de formu-
lários Google, que, também de acordo 
com Vergara, é: “investigação empírica 
realizada no local onde ocorre ou ocor-
reu um fenômeno ou que dispõe de ele-
mentos para explicá-lo. Pode incluir en-
trevistas, aplicação de questionários, 
testes e observação participante ou não” 
(2009, p.43).  Diante disso, professores 
e gestores da cidade de Três Lagoas -
MS, que atuam na educação pública, 

receberam o convite e concordaram em 
participar da pesquisa. Foram investiga-
dos 10 (dez) profissionais, e por ques-
tões éticas os nomes dos mesmos não 
serão revelados, dentre eles estão pro-
fessores e gestores. 

As questões analisadas estão rela-
cionadas à vivência, dificuldades e pos-
síveis soluções para que atividades de 
ensino de forma remotas, fossem estu-
dadas e assim permitisse identificar 
como essas atividades podem ser plane-
jadas, propostas e executadas em situa-
ções que fogem àquelas propostas ante-
riores à pandemia. 

 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A educação é um processo que en-
volve toda a sociedade, é um direito ex-
presso na nossa Constituição Federal, 
em seu artigo 205, a pandemia trouxe 
muitos desafios a diversos setores da 
sociedade, e consequentemente tam-
bém na educação. A pandemia trouxe o 
isolamento, e quando não existia a imu-
nização, foi necessário pensar novas for-
mas de agir, pois o momento trouxe alte-
rações de ordem estrutural e organizaci-
onal tanto para quem trabalhava na ges-
tão escolar, quanto para os professores 
que precisavam lidar com o seguinte 
questionamento: Como levar o ensino 
aos alunos? 

Nesse cenário, o ensino remoto 
emergencial (ERE) mediado pelas tec-
nologias de informação e comunicação 
(TICs) foi a opção mais viável que impu-
seram mudanças na maneira de ensinar 
e aprender. As TICs vêm gradativamente 
sendo inseridas no processo de ensino e 
aprendizagem, possibilitando a demo-
cratização do conhecimento (SANTOS; 
ALVES; PORTO, 2018). Inserir a utiliza-
ção da cultura digital no ensino tradicio-
nal, como ferramenta educacional, ne-
cessita de uma reorganização nas práti-
cas pedagógicas, pois ainda são várias 
as necessidades para tal adequação 
(HABOWSKI; CONTE, 2020; 
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ANDRADE, 2019). Os profissionais da 
área encontram dificuldades na adequa-
ção dos recursos tecnológicos ao con-
texto de suas atividades pedagógicas 
cotidianas (BARBOSA; VIEGAS; BA-
TISTA, 2020).  

O atual cenário da educação é de-
finido como ensino remoto emergencial. 
“O objetivo nessas circunstâncias não é 
fornecer acesso temporário a suportes e 
conteúdos educacionais de maneira rá-
pida, fácil de configurar e confiável, du-
rante uma emergência ou crise” (HOL-
GES et al., 2020, p. 06). 

Esse “novo” modelo de ensino (que 
antes era adotado, mas não em uma pro-
porção tão grande como nos últimos 
tempos) acontece por meio de atividades 
e processos síncronos e assíncronos em 
ambientes virtuais de aprendizado 
(AVA’s) (BARBOSA; VIEGAS; BATISTA, 
2020), onde os processos síncronos exi-
gem a participação o professor e do 
aluno, e no mesmo ambiente. Sendo as-
sim, ambos devem estar conectados no 
mesmo horário e interagir de alguma 
forma para que a aula aconteça con-
forme o planejado, já nos processos as-
síncronos são aquelas que não preci-
sam de conexão simultânea em tempo 
real. Sendo assim, mesmo que alunos e 
professores não estejam conectados ao 
mesmo tempo, é possível dar continui-
dade às atividades, nestes os professo-
res podem gravar as aulas, mas não pre-
cisam necessariamente estar online em 
um horário específico. Mas, para essa 
aliança funcionar de forma significativa, 
é necessário que tanto gestores, profes-
sores, quanto os alunos abracem as 
TICs como ferramentas pedagógicas.  

O ensino remoto traz desafios 
muito grandes, mas também pode ter re-
sultados surpreendentes uma vez que, 
as novas gerações estão cada vez mais 
engajadas com tecnologias (PAIVA, et 
al., 2016). Entretanto a construção des-
sas atividades demanda muita dedica-
ção dos professores que muito antes da 
pandemia alegam a falta de tempo para 

o planejamento pedagógico, salário 
baixo e acúmulo de vínculos empregatí-
cios (BRITO et al., 2014). Entender o 
perfil e as principais dificuldades enfren-
tadas pela gestão e pelos docentes é um 
dos passos iniciais para a construção de 
propostas didáticas que possam auxiliá-
los no ensino remoto de modo a apoiar 
seu papel pedagógico, evitando a repro-
dução de um ensino tradicional para dar 
vez a uma educação construtivista, in-
centivando os estudantes a serem autô-
nomos e capazes de alcançar seus obje-
tivos nos estudos (MORÁN, 2015). 

A necessidade de pensar e buscar 
caminhos para que a aplicação de novas 
tecnologias digitais dentro do ensino se 
desse de maneira eficaz, promovendo 
de fato, a aprendizagem já era algo cor-
riqueiro dentro da literatura. Para Va-
lente (2003), essa necessidade se torna 
mais visível, pois o processo de ensino, 
neste caso, ocorre por meio da interação 
do estudante com os conteúdos, “trans-
mitidos” por meio da mediação tecnoló-
gica, mas há a necessidade de o aluno 
interagir com o professor para que haja 
condições de construção de conheci-
mento. 
 

Esta construção necessariamente 
acontece com o aluno isolado – ele 
diante do material de apoio ou di-
ante de uma tela de computador. Há 
todo um trabalho, fruto da interação 
entre o aprendiz e o professor e en-
tre os aprendizes que deve ser rea-
lizado para que esta construção 
aconteça. Nesse sentido, há uma 
clara distinção que deve ser feita 
entre transmitir informação e criar 
condições de construção de conhe-
cimento (VALENTE, 2003, p. 139). 

 
Libâneo et al. (2009) falam sobre 

esse novo modelo, novo momento, essa 
nova visão de gestão na condução do 
planejamento de novas direções em uma 
equipe educacional: 
 

Tal visão busca relações solidárias, 
formas participativas, mas também 
valoriza os elementos internos do 
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processo organizacional - O plane-
jamento, a organização, a gestão, a 
direção, a avaliação, as responsabi-
lidades individuais dos membros da 
equipe e a ação organizacional co-
ordenada e supervisionada, já que 
esta precisa atender a objetivos so-
ciais e políticos muito claros, relati-
vos à escolarização da população 
(LIBÂNEO et al, 2009, p. 323). 

 
Delgado (2006), em seu livro “In-

serção e Mediações das Novas Tecnolo-
gias na Educação Básica” declara que 
as ferramentas tecnológicas são instru-
mentos que ajudam no processo de en-
sino-aprendizagem, essas ferramentas 
não são capazes de resolver todos os 
problemas encontrados dentro das salas 
de aulas, mas quando bem direcionadas 
podem auxiliar os professores em suas 
atividades diárias. Além do repensar da 
prática da gestão, a pandemia também 
trouxe o repensar da prática docente, e 
esse processo requer mudanças estrutu-
rais e organizacionais dos professores e 
gestores. 

As escolas objeto de pesquisa no 
município de Três Lagoas – MS estão di-
vididas entre três públicas e uma particu-
lar, enfrentam problemas devido à falta 
de renovação dos modelos de gestão, 
que se esgotam e se tornam deficientes, 
esse modelo de gestão não responde as 
novas situações exigidas pela socie-
dade, principalmente nesta nova conjun-
tura social. Contudo, atenta à realidade, 
a instituição de ensino do município ló-
cus da pesquisa, tem se estruturado 
para oferecer este formato de aprendiza-
gem. Outrossim, para enfrentar as ad-
versidades, as escolas estão realizando 
por meio de mediação direta, a disponi-
bilização de atividades impressas leva-
das até o estudante. 

Os gestores escolares do municí-
pio em questão, demonstram esforço em 
fazer o melhor para a Educação, através 
de ações eficientes, apesar dos desafios 
enfrentados. Tudo é novo, para os ges-
tores, docentes, discentes e toda a co-
munidade escolar, tudo é diferente; 

portanto, há que se observar as fases do 
processo de aprendizagem, como alude 
Coulon (2008), quando relata que este 
perpassa por três etapas até que possa 
chegar à afiliação: o tempo do estranha-
mento, o tempo da aprendizagem e, fi-
nalmente, o tempo da afiliação, que é a 
adaptação à nova realidade. 

Vale ressaltar que o questionário 
online foi respondido por professores e 
gestores de escolas públicas, sendo as-
sim, o que se propôs analisar foram as 
dificuldades e contribuições das aulas di-
gitais, sendo possível obter as seguintes 
informações  

Quando questionados sobre como 
a escola estava realizando o ensino, é 
possível obter os seguintes resultados: a 
maioria utiliza as APCA´S, método utili-
zado de acordo com a BNCC e proposto 
pela Secretaria de Educação do Municí-
pio, para alguns professores o envio 
desse material se dá por meio de What-
sApp, pois em algumas turmas os pais 
possuem celular e acesso à internet, po-
rém foi constatado que o material tam-
bém é disponibilizado na unidade esco-
lar para a retirada na forma impressa, 
pois algumas famílias não têm acesso à 
internet e nem celular disponível. 

Para todos, a mudança de estru-
tura e formato das aulas, trouxe mais 
pontos negativos do que positivos, pois 
o desenvolvimento dos alunos foram 
poucos. Para outros, a ausência direta 
da relação professor/aluno é o grande 
desafio na aprendizagem, o que dificulta 
o trabalho, pois uma das principais difi-
culdade dos estudantes é sobre a falta 
de orientação e incentivo dos pais em re-
lação as atividades. 

Segundo Piaget (1972) os profes-
sores devem manter um relacionamento 
de amizade, compromisso e respeito 
com os pais. Mostrando-se preocupados 
não somente com aspectos que envol-
vem o ensino-aprendizagem, mas com 
os aspectos emocionais e sociais que 
envolvem os estudantes. Dessa forma 
os pais ficarão mais próximos e 
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dispostos a resolver os problemas quem 
envolvem o ambiente escolar. 

Quando indagados sobre a mu-
dança de rotina, e sobrecarga de traba-
lho, o consenso foi unânime, todos con-
cordam que a rotina ficou mais estres-
sante com o aumento da burocracia, re-
latórios e planos de aula, e que era im-
possível amenizar, pois a rotina se tor-
nou exaustiva. Para os gestores, a so-
brecarga ocorreu para todos, tendo em 
vista que a pandemia exigiu de todos, 
novas aprendizagens e fazeres nunca 
realizados, por exemplo, o ensino re-
moto. 

Em relação as formações continua-
das sobre o trabalho remoto, afirmaram 
que não participaram, nem receberam 
formação específica, mas sentem falta 
da contribuição das formações. 

Com relação a satisfação do traba-
lho e desempenho da escola, os gesto-
res responderam que não estão total-
mente satisfeitos e que o desempenho 
das escolas poderia, sim, ser melhor. 

Sendo perguntadas a respeito dos 
desafios enfrentados enquanto profissio-
nal no ensino remoto as respostas foram 
variadas; alguns afirmam que o retorno 
por parte dos estudantes é pouco, e que 
existe a dificuldade por parte dos mes-
mos em usar as tecnologias. Avaliar tam-
bém a distância, alunos com câmeras 
desligadas, que não entram na aula no 
horário estipulado, se tornou compli-
cado, no final alguns disseram que não 
têm conseguido alcançar os objetivos, 
que é verificar se realmente houve 
aprendizado por parte do aluno, se ele 
entendeu o material, quais as dificulda-
des. 

Para finalizar foi perguntado quanto 
as contribuições do ensino remoto para 
a educação; professores e gestores res-
ponderam que seria uma oportunidade 
para repensarem a formação docente, 
alguns docentes declaram que não há 
contribuição ma contribuição concreta 
do ensino remoto, pois é difícil por meio 
dele avaliar o aluno, e este tipo de ensino 

não contribui de forma satisfatória, como 
o presencial. 
 
5 CONCLUSÕES 
 

É possível perceber que existem 
desafios e dificuldades a serem presen-
ciadas pelos gestores e docentes, po-
rém, não é o ensino pautado na modali-
dade remota o maior desafio em si, mas 
sim a dificuldade no acesso que ele traz, 
como a falta de preparo e até o desinte-
resse por parte de alunos, pais, docentes 
e gestores. 

A pesquisa revela que para gesto-
res e professores o nível de aprendizado 
acontece de forma eficiente, apesar dos 
percalços, e por não ter como sentir os 
resultados de forma mais objetiva. É 
possível entender que esse tipo de en-
sino veio para tentar minimizar os impac-
tos do distanciamento social, que é uma 
tarefa difícil, e que o que se espera após 
a pandemia é um sistema educacional 
mais familiarizado com esse tipo de en-
sino. 

Os desafios são imensos para to-
dos, e ainda é necessário o diálogo entre 
professores, gestores, que estão viven-
ciando o momento, devem abrir espaço 
para novas discussões e novas política 
públicas adequadas que irão servir de 
base de acompanhamento e resolução 
de problemas futuros. 
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